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[bookmark: _GoBack]Mediante aos diversos problemas ambientais atuais tem-se tornado cada vez mais preocupante a produção de materiais que não agridam o ambiente. O material deste trabalho é a vitro-cêramica, esse material possui fase vítrea e fase cristalina. A fase vítrea possui qualidades mecânicas e não reage com o ambiente, já a fase cristalina possui qualidades ópticas desejáveis para aplicações de refrigeração óptica, célula fotovoltaica de Si e LED de luz branca. Para a síntese do material foi necessário preparar uma amostra com a seguinte composição química: 27,2SiO2 - 27,2CaO - 22,32Al2O3 - 20CaCl2 - 3,28MgO em % de mol, dopada com 0,5% de Yb2O3, para fusão em forno de indução magnética em temperatura de aproximadamente 1400oC. Depois da fusão e o choque térmico o vidro é formado. Então, após tratamento térmico por 1 hora em temperatura de 1000oC, ocorre a nucleação e crescimento de nanocristais, e a vitro-cerâmica é obtida. Estes materiais foram submetidos a análise de fluorescência em um fluorímetro PerkinElmer LS55 que cobre uma faixa espectral de 200 a 800 nm. Além disso, medidas de absorção foram realizadas utilizando um espectrofotômetro PerkinElmerUV/VIS/NIR Lambda 1050 para verificar a transparência e fontes absorvedoras do material. Também foi realizado a análise de identificação da fase cristalina através de difração de raio-X com o difratômetro de raio-X Rigaku Miniflex 600. A partir dessas análises foi possível observar que houve formação de fases cristalinas de cloreto de cálcio dentre outras. Já os espectros de absorção da amostra vítrea indicaram bandas de absorção entre 300 e 400 e 850 e 1000 atribuídas a íons de Yb2+ e Yb3+, respectivamente. Entretanto, após o tratamento, foi observada uma diminuição da banda de absorção atribuída aos íons de Yb2+. Com os resultados obtidos é possível afirmar que houve a formação da vitro-cêramica transparente com nanocristais de cloreto de cálcio e dopada com Yb3+. Novas análises na região de excitação-emissão dos íons de Yb3+ presentes neste material indicarão o seu potencial para as aplicações fotônicas mencionadas.
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